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“Assim, pois, isto não depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus, que se 
compadece” (Romanos 9:16) 

 

1) O adepto da teoria do “livre-arbítrio” crê que o homem NÃO é totalmente depravado e que 

ele possui plena capacidade para ir a Cristo ao usar seu livre-arbítrio, e que Deus aceitará essa pessoa 

por causa do exercício dessas habilidades. Note: Dizer que o homem NÃO é totalmente depravado 

significa afirmar que ele possui certa justiça própria digna de merecer algo da parte de Deus. 

2) O adepto da teoria do “livre-arbítrio” crê que Deus o escolhe baseado na observação futura 

do uso do livre-arbítrio — caso o homem escolha crer —, portanto , Deus elege um homem para a 

salvação sob a condição de que o livre-arbítrio previsto dessa pessoa escolha a Deus. Note: Dizer que 

a eleição é condicionada de alguma forma pelo homem é promover a salvação pelas obras, que é uma 

coisa má e autojustificadora. 

3) O adepto da teoria do “livre-arbítrio” crê que Cristo morreu universalmente por toda 

humanidade, sem exceção, e que depende do livre-arbítrio do homem tornar a morte de Cristo eficaz. 

Note: Dizer que a morte de Cristo NÃO é o diferencial entre céu e inferno é competir com o 

estabelecimento e a obra da justiça que Cristo obteve mediante sua vida e morte . 

4) O adepto da teoria do “livre-arbítrio” crê que o homem pode resistir à vontade de Deus a 

qualquer hora mediante vontade própria. Note: Dizer que o pecador pode resistir ao chamado eficaz, 

interno e atrativo do Espírito Santo de Deus — o mesmo poder que levantou Cristo dos mortos — é 

dizer que o homem possui mais poder que o próprio Deus . 

5) O adepto da teoria do “livre-arbítrio” crê ser capaz, mediante seu livre-arbítrio, voltar as 

costas para Deus e, como resultado disso, perder a salvação. Note: O problema com o adepto da teoria 

do “livre-arbítrio” é que, antes de tudo, ele não entende como a pessoa é salva, muito menos o tópico 

da preservação ou perseverança. Ele imagina ser alvo da salvação condicional, orientada por obras do 

princípio ao fim. 

Esses cinco pontos — aos quais o adepto da teoria do “livre-arbítrio” da falsa religião se apega 

— são mentiras de Satanás, opostas à verdade divina. Deus diz que somos justificados pelo sangue e 

pela justiça imputada de Jesus Cristo, o Senhor. O falso evangelho parece existir em excesso no mundo 

hoje. Paulo disse em Gálatas 1:9: “Se alguém vos anunciar outro evangelho além do que já recebestes, 
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seja anátema”. Se Deus é absolutamente soberano e o autor da salvação eterna, então o livre-arbítrio 

é um mito. A Palavra de Deus declara dessa forma. 

Se o adepto da teoria do “livre-arbítrio” está tão impressionado com seu livre-arbítrio, por que 

ele não o usa para parar de pecar? Ele não pode fazê-lo, pois não o possui! “Assim, pois, isto não 

depende do que quer, nem do que corre, mas de Deus, que se compadece” (Romanos 9:16). Toda a 

glória irá para Deus na salvação de uma pessoa ou não haverá salvação. Deus é zeloso de sua glória e 

não a partilhará com nenhum adepto da teoria do “livre-arbítrio”. JAMAIS! 


